
O caso
Bonifácio

Depois de uma semana de
celeuma sobre o artigo de Fátima
Bonifácio que postula que os
ciganos são inassimiláveis e

os africanos são abertamente racis

tas percebe se que o caso em si é
quase banal a não ser pela curiosi
dade de Ventura ser ali enunciado em

modo mais troglodita Daniel Olivei
ra Marta Mucznik ou Francisca Van
Dunem entre outros arrumaram o
assunto com elegância
A fantasiosa reconstrução de uma

história mágica as mulheres par
tilham de um modo geral as mes
mas crenças religiosas e os mesmos
valores morais fazem parte de uma
entidade civilizacional e cultural

milenária que dá pelo nome de Cris
tandade ou o simplismo discrimina
tório isto não se aplica a africanos
nem a ciganos pois não descendem
dos Direitos Universais do Homem

decretados pela Grande Revolução
Francesa de 1789 são só a triste
repetição de teses racistas que marca
ram a meia noite do século XX

Mas como Bonifácio faz parte de
uma rede de gente fina que exibe a
sua deriva extremista como se fos

se o superior enunciado do senso
comum a tribo mesmo que meio

envergonhada levantou se em sua
defesa alegando à falta de melhor
que o direito de opinião estava em
risco se o racismo não fosse tolerado

Ela própria calou se Falaram por
ela Helena Matos Não interessa
se concordo ou discordo o que
interessa o que é grave é que a di
tadura das causas triunfou e Rui
Ramos que despejou os insultos em
que é tão prolixo repugnou me a
canalhice das calúnias e das ameaças

e a inspiração de um dos mais as
querosos projetos políticos do nosso
tempo e porque a má fé e a estu
pidez dominam este debate Como
a pessoa mais inocente compreende
se tudo é tão superlativo é porque o
navio já naufragou Ora a senhora
professora há décadas que passeia a
prosápia como se fosse um modo de
vida e escreve tudo o que lhe apetece
sem qualquer restrição ao seu direito
de opinião
Resumindo o caso Bonifácio só tem

um motivo de curiosidade Revela

como o nosso tempo repete a tragé
dia dos anos 30 com a rendição de
liberais ao totalitarismo agora fasci
nados por Trump e Bolsonaro ou Sal
vini e Orbán A Cristandade como

referencial político a raça como valor
civilizacional a superioridade bran
ca como moral já vimos isto tudo
É esta banalidade que é perigosa
Acrescente se um Protocolo dos Sá

bios do Sião e teremos o que preci
samos para um frémito de orgulho
guerreiro que desce dos salões até aos
arruaceiros da nova direita

Expresso

5

N/Cor

341 cm
2

82175

Nacional

Informação Geral

Semanal

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:13­07­2019

Sociedade

Economia


